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CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

87902 - Actividades de apoio social com alojamento, n.e. 

Sede: Palácio do Conde d´Óbidos – Lisboa 

Número Único de Pessoa Colectiva 500745749 
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ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRECÇÃO NACIONAL 
 

Presidente Nacional 
• Dr. Luís Eduardo da Silva Barbosa 
Vice-Presidentes 
• Dr.ª Cristina Viegas Louro 
• Embaixador Leonardo Duarte Mathias 
• Professor Doutor Jorge Torgal Garcia 
Vogais 
• Professora Doutora Aldina Augusta de 
Carvalho Gonçalves 
• Dr.ª Maria Madalena Agostinho da Silva 
Pereira 
• Major-General Fernando Governo Maia 
• Dr. Francisco Rodrigo Meneses e Alvim 

193 DELEGAÇÕES LOCAIS 
 
+ Extensões de Delegações 

SERVIÇOS AUTÓNOMOS 
 
• Escola de Socorrismo, Lisboa 
• Escola Superior de Enfermagem, 
Oliveira de Azeméis 
• Escola Superior de Saúde, Lisboa 
• Escola Profissional Tasso 
Figueiredo, Lisboa 
• Hospital, Lisboa 
• Lar Militar 
• Direcção do Cartão de Saúde 

SERVIÇOS CENTRAIS 
 
• Acção Social 
• Angariação de Fundos 
• Aprovisionamento 
• Comunicação 
• Controlo Interno 
• Delegações e Membros 
• Emergência 
• Financeiro 
• Gestão de Eventos 
• Histórico-Cultural 
• Internacional 
• Jurídico 
• Juventude 
• Marketing 
• Movimento Jurídico Patrimonial 
e Contratual Delegações Locais 
• Património 
• Pesquisa e Localização 
• Recursos Humanos 
• Sistemas de Informação 
• Serviços Gerais 
• Teleassistência 
• Voluntariado 
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INTRODUÇÃO 

 

A Cruz Vermelha Portuguesa é uma instituição humanitária não governamental de carácter 

voluntário e de interesse público, sem fins lucrativos, que desenvolve a sua actividade no respeito pelo 

Direito Internacional Humanitário e em obediência aos Princípios Fundamentais e recomendações do 

Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho. 

Constitui missão da Cruz Vermelha Portuguesa prestar assistência humanitária e social – em 

especial aos mais vulneráveis – prevenindo e reparando o sofrimento, e contribuindo para a defesa da 

vida, da saúde e da dignidade humana. 

A Cruz Vermelha Portuguesa exerce a sua actividade em todo o território, como a única 

Sociedade Nacional da Cruz Vermelha, e fora de Portugal, no quadro de acção do seu Movimento 

Internacional. 

Assenta a sua organização territorial em Serviços Centrais, Serviços Autónomos, Delegações 

Locais e extensões de Delegações Locais. 

A Direcção Nacional é o órgão executivo máximo da Cruz Vermelha Portuguesa, competindo-

lhe a orientação da actividade da Instituição. Esta é constituída pelo Presidente Nacional, por quatro 

Vice-Presidentes e por quatro Vogais. 

O Presidente Nacional é o responsável máximo da Cruz Vermelha Portuguesa, cabendo-lhe 

assegurar o prestígio, a manutenção, a sustentabilidade, o desenvolvimento e o progresso da 

Instituição, a qual funciona sob a sua orientação e na sua dependência. 

Os Serviços Centrais funcionam na dependência da Direcção Nacional e do Presidente 

Nacional e asseguram a preparação, apoio e execução das decisões destes órgãos, bem como a ligação e 

o apoio funcional às estruturas locais. 

Os Serviços Autónomos são instituídos pela Cruz Vermelha Portuguesa e submetidos aos seus 

Estatutos e ao seu controlo, exercendo a sua actividade de acordo com as orientações da Direcção 

Nacional e do Presidente Nacional. 

As Delegações Locais têm a sua própria Direcção, a quem compete a gestão da actividade da 

Instituição a nível local. Actualmente, existem 193 Delegações Locais. Podem ser constituídas extensões 
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de Delegações Locais, sempre que tal se justifique e não interfira com a área de abrangência de outras 

Delegações Locais. 

Para a prossecução dos seus objectivos a Cruz Vermelha Portuguesa promove e encoraja o 

oferecimento de pessoas de boa vontade e de reconhecida idoneidade moral que desejem 

voluntariamente colaborar nos serviços da Instituição, quer em tempo de paz, quer em tempo de 

guerra. 

A Sede Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa é em Lisboa, no Palácio do Conde d’Óbidos. 

Compete ao Ministério da Defesa Nacional o exercício da tutela inspectiva da Cruz Vermelha 

Portuguesa na administração dos seus recursos. 

 

A Cruz Vermelha Portuguesa de Águeda inicia a sua actividade em 1977 assumindo-se como 

uma Instituição Humanitária, não governamental, de carácter voluntário e sem fins lucrativos. Esta 

instituição intervém na promoção e defesa dos direitos de cidadania dos grupos sociais mais 

desfavorecidos, no apoio à saúde e na dinamização de actividades de carácter cultural. 
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DELEGAÇÃO DE ÁGUEDA DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA  

E CENTRO COMUNITÁRIO PORTA ABERTA 

 

Avenida Calouste Gulbenkian, 3750-102 Águeda 

 

http://agueda.cruzvermelha.pt 

dagueda@cruzvermelha.org.pt 
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CORPOS SOCIAIS 

 

 

Presidente 

César Manuel Ribeiro Marques 

 

Vice-Presidentes 

Dr. António de Oliveira e Silva Moreira 

Dra. Lilina Martins Antunes Santos 

Wilson Rodrigues Abrantes 

Maria Isabel Nunes Pinto 

 

Secretário 

Eduardo Rodrigues da Conceição 

 

Tesoureiro 

Aires Manuel da Silva Neves 

 

Vogal 

Augusto Luís Rodrigues Lopes 

Irene Margarida Santa Rita Simões de Pinho
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SINTESE DE INDICADORES 

 

 2013 

Trabalhadores (Média) 36 

Prestações de Serviço 198.430 

EBITDA 96.113 

Margem EBITDA / Volume de Negócios 13,34 % 

Resultados Operacionais 56.195 

Total do Capital Próprio 738.449 

Resultado Liquido 56.195 

  

Nota: Os valores contabilísticos estão expressos em Euros. 
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL E CONDENSADA DA POSIÇÃO FINANCEIRA 

Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 

RUBRICAS Notas 
Datas 

31-12-2013 31-12-2012 

ACTIVO       

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis   653.469,32 637.735,87 

Subtotal   653.469,32 637.735,87 

        

Activo corrente       

Inventários   1.845,80 2.105,20 

Clientes   70.477,17 59.605,98 

Outras contas a receber   5.482,46 14.403,72 

Diferimentos   3.390,76 2.052,51 

Caixa e depósitos bancários   311.820,42 295.462,90 

Subtotal   393.016,61 373.630,31 

Total do activo   1.046.485,93 1.011.366,18 

        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       

Fundos patrimoniais       

Resultados transitados   214.297,02 243.857,98 

Outras variações nos fundos patrimoniais   467.957,59 505.221,10 

        

Resultado Líquido do período   56.194,62 -29.560,96 

Total do fundo do capital   738.449,23 719.518,12 

        

Passivo       

Passivo não corrente       

Outras contas a pagar   9.000,00 9.000,00 

Subtotal   9.000,00 9.000,00 

Passivo corrente       

Fornecedores   28.226,66 27.764,84 

Estado e outros Entes Públicos   6.283,95 10.159,98 

Diferimentos   171.183,59 171.183,59 

Outras contas a pagar   93.342,50 73.739,65 

Passivos não correntes detidos para venda       

Subtotal   299.036,70 282.848,06 

Total do passivo   308.036,70 291.848,06 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   1.046.485,93 1.011.366,18 
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DEMONSTRAÇÕES INDIVIDUAIS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 

Para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 
PERÍODOS 

2013 2012 

        
Vendas e serviços prestados   778.592,62 683.867,17 
Subsídios, doações e legados à exploração   90.670,83 78.213,45 
Ganhos/ perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos       
Variação nos inventários da produção       
Trabalhos para a própria entidade       
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas   -119.865,07 -116.544,02 
Fornecimentos e serviços externos   -198.430,50 -189.374,32 
Gastos com o pessoal   -506.170,72 -502.185,11 
Imparidade de inventários (perdas/ reversões)       
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)       
Provisões (aumentos/reduções)       
Provisões específicas (aumentos/reduções)       
Imparidade de investimentos não depreciáveis/ amortizáveis (perdas/ reversões)       
Aumentos/reduções de justo valor       
Outros rendimentos e ganhos   52.151,06 58.347,55 
Outros gastos e perdas   -835,16 -1.516,38 
        

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   96.113,06 10.808,34 

        
Gastos/reversões de depreciação e de amortização   -39.918,44 -40.369,30 
Imparidade de investimentos depreciáveis/ amortizáveis (perdas/ reversões)       
        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   56.194,62 -29.560,96 

        
Juros e rendimentos similares obtidos       
Juros e gastos similares suportados       
        

Resultados antes de impostos   56.194,62 -29.560,96 

        
Imposto sobre o rendimento do período       
        

Resultado líquido do período   56.194,62 -29.560,96 
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DE FLUXOS DE CAIXA 

Para o exercício findo de 31 de Dezembro de 2013 

 

RUBRICAS 
NOTAS 2013 

Fluxos de caixa de actividades operacionais - Método directo   
Recebimentos de Clientes e utentes   767.877,63 
Pagamentos de subsídios     
Pagamentos de apoios     
Pagamentos de bolsas     
Pagamentos a Fornecedores   -317.618,54 
Pagamentos ao Pessoal   -486.955,37 
  Caixa geradas pelas operações   -36.696,28 
Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento     
Outros Recebimentos/Pagamentos relativos à actividade operacional   100.204,34 
  Fluxos das actividades operacionais (1)   63.508,06 
Fluxos de caixa das actividades de investimento   0,00 
Pagamentos respeitantes a:     
   Activos fixos tangíveis   -55.651,89 
   Activos Intangíveis   0,00 
   Investimentos financeiros   0,00 
   Outros Activos   0,00 
        
Recebimentos provenientes de:     
   Activos fixos tangíveis   0,00 
   Activos Intangíveis   0,00 
   Investimentos financeiros   0,00 
   Outros Activos   0,00 
   Subsídios ao investimento   0,00 
   Juros e rendimentos similares   8.663,78 
   Dividendos   0,00 
        
  Fluxos das actividades de investimento (2)   -46.988,11 
Fluxos de caixa das actividades de financiamento     
Recebimentos provenientes de     
   Financiamentos obtidos   0,00 
   Realizações de fundos   0,00 
   Cobertura de prejuízos   0,00 
   Doações   0,00 
   Outras operações de financiamento   0,00 
        
Pagamentos respeitantes a:     
   Financiamentos obtidos   0,00 
   Juros e gastos similares   -162,43 
   Dividendos   0,00 
   Redução de fundos   0,00 
   Outras operações de financiamento   0,00 
        

  Fluxos de actividades de financiamento (3)   -162,43 
Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3)   16.357,52 
Efeitos das diferenças de câmbio   0,00 
Caixa e seus equivalentes no início do período   295.462,90 
Caixa e seus equivalentes no início do período (via plano contas)   0,00 
Caixa e seus equivalentes no fim do período   311.820,42 
Caixa e seus equivalentes no fim do período (via plano contas)   0,00 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS DE 2013 

DESCRIÇÃO NOTAS 

Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe 

Interesses 
minoritários 

Total dos 
Fundos 

patrimoniais Fundos Excedentes 
técnicos Reservas Resultados 

Transitados 

Ajustamentos 
em activos 
financeiros 

Excedentes 
de 

revalorização 

Outras 
variações 

nos fundos 
patrimoniais 

Resultado 
líquido do 
período 

Total 

                          

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2013                                         1         243.857,98     505.221,10 -29.560,96 719.518,12   719.518,12 

        

        

ALTERAÇÕES NO PERÍODO       

Primeira adopção de novo referencial contabilístico     0,00 0,00 

Alterações de políticas contabilísticas     0,00 0,00 

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras     0,00 0,00 

Realização de exc. de revalor. de act fixos tang e intang     0,00 0,00 

Excedentes de reval. de act. fixos tang. e intang.e respect variações     0,00 0,00 

Ajustamentos por impostos diferidos     0,00 0,00 

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais     -29.560,96 -37.263,51 29.560,96 -37.263,51 -37.263,51 

2   0,00 0,00 0,00 -29.560,96 0,00 0,00 -37.263,51 29.560,96 -37.263,51 0,00 -37.263,51 

        
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                              3     56.194,62 56.194,62   56.194,62 

        
RESULTADO EXTENSIVO                                                        4=2+3     85.755,58 18.931,11 0,00 18.931,11 

        
OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO     0,00 0,00 

Fundos     0,00 0,00 

Subsídios, doações e legados     0,00 0,00 

Outras operações     0,00 0,00 

5   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

        
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2013                    6=1+2+3+5   0,00 0,00 0,00 214.297,02 0,00 0,00 467.957,59 56.194,62 738.449,23 0,00 738.449,23 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

(MONTANTES EXPRESSOS EM EUROS) 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

 

1.1. Designação da entidade: CRUZ VERMELHA PORTUGUESA – Delegação de Águeda 

1.2. Sede: Av. Calouste Gulbenkian, 3750-102 Águeda 

1.3. Natureza da actividade: Actividades de apoio social com alojamento, n.e 

1.4. Designação da Empresa-mãe: CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

1.5. Sede da empresa-mãe: Palácio do Conde d´Óbidos - Lisboa 

 

 

2. NOTAS DO ANEXO 
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Águeda, 10 de Março de 2014 

 

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS O ÓRGÃO DE GESTÃO 

 
 

 

Ricardo Correia Matos 

TOC n.º 86824  

 


